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O amor-próprio é o começo da bajulação, 
prática irreligiosa por excelência.

Quando um homem dá sem cessar, em palavras, provas de 

amor-próprio, meu caro Antíoco Filopapo, Platão observa 

que todos o desculpam; entretanto esse sentimento, acres-

centa ele, entre uma pletora de vícios muito diferentes, 

contém um muito importante que impede que ele tenha 

sobre si mesmo um julgamento íntegro e imparcial. “Com 

efeito, o amante é cego a respeito do que ele ama”, a menos 

que tenha aprendido, por um estudo especial, a habituar-se 

a apreciar e procurar o belo, de preferência ao inato e ao fa-

miliar. No seio da amizade, eis que se abre ao bajulador um 

vasto campo de ação: nosso amor-próprio é para ele um ter-

reno de acesso inteiramente propício à investigação sobre 

nós; por causa desse sentimento, cada um de nós é o primei-

ro e o maior adulador de si próprio, não hesitando em con-

fiar no bajulador estranho de quem espera ter a aprovação 

para confirmar suas crenças e desejos. Com efeito, aquele 

que é acusado de gostar da bajulação não passa de um ho-

mem perdidamente enamorado de si, que, pela paixão que 

a si mesmo dedica, deseja e crê possuir todas as qualidades; 

ora, se o desejo é natural, a crença é, entretanto, arriscada 

e reclama bastante circunspecção. Mas, supondo-se que a 

verdade seja divina e seja, segundo Platão, o princípio “de 

todos os bens para os deuses e de todos os bens para os ho-

mens”, o bajulador está muito arriscado a ser inimigo dos 

deuses e sobretudo do deus Pítico, pois não deixa de estar 

em contradição com o “conhece-te a ti mesmo”, iludindo 

cada um quanto à sua própria pessoa e tornando-o cego, 

no que diz respeito a si mesmo, e às virtudes e aos vícios 

que lhe concernem, pois torna as primeiras imperfeitas e 

inacabadas, os outros, totalmente incuráveis.
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não esperar que seja esse recurso que nos desiluda. Com 

efeito, não é após ter sido enganado, mas precisamente 

para não sê-lo, que devemos pôr à prova e desmascarar o 

bajulador; sem isso teremos a mesma sorte que aqueles 

que degustam antecipadamente venenos mortais e só jul-

gam seu efeito à custa de sua saúde e sua vida. 

De fato, não louvamos esses imprudentes assim 

como não aprovamos aqueles homens que, admitindo 

por princípio que um amigo deve unicamente buscar o 

honesto e o útil, creem, quando se dá prova de amenidade 

nas relações com as pessoas, que se recebe imediatamen-

te a acusação de ser bajulador. Um amigo não poderia ser 

nem duro nem intratável, e não é a acrimônia nem a aus-

teridade que fazem a nobreza da amizade. Ao contrário, 

essa dignidade mesma e essa beleza que a caracterizam 

consistem em sua doçura e em seus encantos. 

“É perto dela que as Graças e o Desejo habitam”, 

aliás não é somente para os infelizes, como diz Eurípides,

“que é doce, fitando seu amigo, encontrar seus olhos”;

mas a amizade acrescenta tanto prazer e encanto aos su-

cessos quanto tira sofrimento e embaraços dos reveses. E, 

segundo disse Eveno, assim como o fogo é o melhor dos 

condimentos, da mesma maneira, misturando a amizade 

à vida, a divindade espalhou brilho, doçura e ternura por 

toda a parte em que a amizade colabora com o prazer. 

Com efeito, se a amizade não mostrasse nenhuma con-

descendência em sua relação com o agradável, seria difícil 

compreender por que o bajulador procuraria insinuar-se 

entre nós através dos prazeres. Mas, de fato, a exemplo do 

ouro falso ou do metal de baixo quilate, esses sucedâneos 

do brilho e das cintilações do ouro verdadeiro, o bajula-

O bajulador, esse parasita das naturezas 
nobres, está atento aos reveses da sorte.

Se nessas condições o bajulador, como qualquer outra cor-

ja, atacasse ordinariamente ou essencialmente as nature-

zas vulgares e medíocres, seria menos temível, e mais facil-

mente nos defenderíamos dele. Mas, assim como os vermes 

penetram de preferência nas madeiras tenras e odoríferas, 

da mesma maneira são os corações generosos, honestos e 

bondosos que acolhem o bajulador e o nutrem, quando se 

prende a eles. Não é tudo: como disse Simônides, “a cria-

ção dos cavalos não supõe uma Zacinto mas terras férteis”; 

assim a bajulação evidentemente não acompanha os indi-

gentes, os anônimos ou os desprovidos de recursos, mas 

faz que periclitem e se destruam as casas e as empresas im-

portantes, chegando mesmo, com frequência, a derrubar as 

realezas e os impérios. Assim, não é uma questão irrisória a 

exigir apenas uma migalha de previdência o espreitar suas 

manobras para apanhá-la em flagrante e impedi-la de pre-

judicar e de tornar suspeita a amizade. Os parasitas, com 

efeito, afastam-se dos moribundos e abandonam os cadáve-

res em que se coagula o sangue de que se nutrem; quanto 

aos bajuladores, eles desdenham o relacionamento com o 

que existe de árido e glacial, mas, seduzidos pela glória e 

pelo poder, fartam-se disso e fogem o mais depressa possí-

vel, quando a roda da fortuna muda de posição. 

Mas deve-se evitar esperar até a realização dessa 

experiência, que é inútil, ou, antes, prejudicial e perigo-

sa: é triste, quando chega o momento de recorrer a seus 

amigos, perceber que não são amigos e que não é possível 

trocar um coração desonesto e pusilânime por um cora-

ção sincero e constante. Ora, o amigo é como peças de 

moeda: é preciso pô-lo à prova antes de recorrer a ele, e 
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